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EMENTA
O sistema atmosférico: funcionamento e escalas de mudanças; Clima, meio ambiente e
desenvolvimento. Clima urbano: fundamentos teórico-metodológicos. Os campos de análise do
sistema clima urbano: subsistema termodinâmico, subsistema físico – químico e subsistema
hidrometeórico. A interação entre clima e cidade. A formação dos microclimas urbanos. Clima
urbano e aplicabilidade ao planejamento ambiental das cidades. Estudos de caso.

OBJETIVOS
a) Geral:

• Compreender os fundamentos teórico-metodológicos do estudo do clima urbano e sua
aplicabilidade ao planejamento ambiental das cidades.

b) Específicos:
• Conhecer a relação intríseca entre clima e cidade;
• Identificar a formação dos microclimas urbanos;
• Analisar os campos de estudo do sistema clima urbano: subsistema termodinâmico,
subsistema físico-químico e subsistema hidrometeórico;
• Estabelecer a relação entre os estudos climatológicos em áreas urbanas e o
planejamento ambiental das cidades.
METODOLOGIA

• Aulas expositivas.
• Estudos dirigidos de textos.
• Apresentação de seminários.
• Atividade de campo.

RECURSOS DIDÁTICOS
Quadro; pincel; retroprojetor; datashow; aparelho de dvd; tv; filmes; mapas; revistas
especializadas na disciplina.
MODOS E MEIOS DE AVALIAÇÃO
A avaliação dar-se-á de modo processual, sendo os alunos avaliados a partir de sua

participação e assiduidade; seminários de pesquisa; trabalhos em grupo; fichamentos; provas
escritas e relatórios de campo.



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
UNIDADE I . FUNDAMENTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS DOS ESTUDOS
CLIMATOLÓGICOS EM ÁREAS URBANAS
1. INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS CLIMATOLÓGICOS EM ÁREAS URBANAS: UMA
QUESTÃO INTERDISCIPLINAR
• Sistema atmosférico: funcionamento e escalas de mudanças
• Clima, meio ambiente e desenvolvimento
• Clima, urbanização e impactos ambientais

2. A RELAÇÃO ENTRE CLIMA E CIDADE
• A evolução histórica dos estudos climatológicos em áreas urbanas
• Clima e cidade: uma relação intríseca
• A formação dos microclimas urbanos

UNIDADE II. CAMPOS DE ANÁLISE DO SISTEMA CLIMA URBANO

1. O SUBSISTEMA TERMODINÂMICO
• A formação da ilha de calor urbana
• Conforto térmico ambiental em áreas urbanas

2. O SUBSISTEMA FÍSICO – QUÍMICO
• A poluição do ar em áreas urbanas
• A qualidade do ar e as doenças respiratórias em áreas urbanas

3. O SUBSISTEMA HIDROMETEÓRICO
• As chuvas e as inundações em áreas urbanas
• Enchentes e desmoronamentos de terras em áreas urbanas

UNIDADE III. CLIMA URBANO E APLICABILIDADE AO PLANEJAMENTO AMBIENTAL DAS
CIDADES

1. CLIMA URBANO E PLANEJAMENTO AMBIENTAL

• A compreensão do funcionamento do sistema clima urbano como subsídio ao
planejamento ambiental das cidades
• O estudo do clima urbano e sua relação com o uso e cobertura do solo: fundamentos
para o ordenamento territorial das cidades
• Análise, monitoramento climático e planejamento ambiental das cidades.

2. ESTUDOS DE CASO EM CLIMATOLOGIA URBANA

• Estudos de caso do subsistema termodinâmico
• Estudo de caso do subsistema hidrometeórico
• Estudo de caso do subsistema físico - químico
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